


pedagógicas, sociais e emocionais. Como por exemplo, o planejamento de aulas 

personalizadas, a gestão de sala de aula, o exercício de relações socioafetivas, 

diálogo com a comunidade para além do público que frequenta a universidade, 

ações que enriquecem a formação além do currículo obrigatório. As atividades 

extensionistas permitem que futuros professores enfrentem situações reais, o que 

resulta em um ensino mais contextualizado e significativo, além de estreitar os laços 

entre a universidade e a comunidade. Por fim, o estudo explorou a importância do 

voluntariado na formação docente, evidenciando como ele desenvolve habilidades 

pedagógicas, sociais e emocionais. Em conclusão, o voluntariado contribui para a 

construção de uma identidade profissional mais forte e comprometida, capacitando 

os educadores a lidar com a diversidade e a complexidade do contexto educacional 

atual, impulsionando um senso de responsabilidade social e ética indispensável 

para a prática docente.
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